A MÍSTICA  DA TRINDADE 

Viver da fé é mover-se na mística do ser, do relacionar. O que, nessa fé, afirmamos a respeito de Deus como Pai, Filho e Espírito, isto fala mais de nossa relação com Deus do que da própria natureza divina. Tanto mais que Jesus não veio aprofundar nosso conhecimento racional a respeito de Deus. Por seu testemunho, ele veio imprimir nova qualidade à nossa relação com Deus. Ora, nisso, somos convidados a vê-lo como Pai, sendo nós, com Jesus, seus filhos no poder de seu Espírito.
A simbologia da Trindade permite que tenhamos em Deus uma realidade mística, dando profundidade, sabor e direcionamento à nossa relação com Deus. Dele, ninguém é capaz de apoderar-se, mas todos podemos saboreá-lo como fundamento de nosso ser – origem e destino - e como presença amiga a nos envolver. Como Pai-Mãe, temos, nele, nossa origem. Como Filho, pertencemos a ele por uma dignidade divina e, como Espírito, o acolhemos, em nós e fora de nós, fluindo qual sopro que tudo mobiliza.

Tais qualificações se fundamentam na Bíblia, embora Deus permaneça para todos um mistério indecifrável – uno e único - habitando em uma luz inacessível (1 Tim. 6,16). Na vivência mística, não sentimos necessidade de demonstrar a existência de Deus nem de descrever sua natureza. Reconhecemos que o acesso a Deus não pode ser mono-lógico (poder de um só), uma vez que o mistério de Deus há de ser dia-lógico ( comunicação multifacetada),  sempre além de padrões uniformes. 

Pai, Filho e Espírito são, na linguagem bíblica, acima de tudo, qualificações para quem se deixa tocar, conduzir e inspirar por energia divina. Tal inspiração nos faz viver a adesão confiante a Deus como Pai, a ponto de assumirmos a missão de nos irmanar com todos. Esta fé trinitária nos faz cosmopolitas na religião - na solidariedade com pobres e oprimidos, com pecadores e excluídos. Batizar alguém em nome do Pai e do Filho e do Espírito implica que, na fé, a pessoa se apresente livre, cidadã, alegre e fraterna.

São Paulo observa: “Quem se deixa impelir pelo Espírito de Deus, mostra-se filho de Deus” (Rom.8,14s) Ele tem Deus como Pai e os outros como irmãos. A festa de hoje não ensina tanto quem é Deus, mas como nós temos de ser em nossa relação com Deus, testemunhando-o como amor universal  em meio às pessoas. Algo de Deus, de seu espírito, poderá manifestar-se em nós na medida em que cuidarmos bem de nós mesmos, da natureza, da convivência, de nossas relações.

Disto, Jesus se fez testemunho exemplar. Seu jeito filial, em íntima união com o Pai, e devedor de seus irmãos, em serviço libertador, é o chamado “espírito”  que nos familiariza com o caminho da Boa Nova do Evangelho. Aqui, Deus não é uma onipotência distante, mas um amor compassivo e próximo. Já não é somente o “Pai que está no céu”, pois se move “na terra”, em nosso coração e nas relações fraternas que construímos. Em Deus, cada um é filho(a), templo de seu espírito. Cultivemos esta mística!

*    *    * 
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